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RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo geral verificar se existe uma relação entre as 

quantidades de práticas sustentáveis divulgadas pelas companhias brasileiras com o 

seu desempenho operacional corporativo. Optou-se por usar nesse estudo 5(cinco) 

empresas brasileiras do setor siderúrgico, que compõem a B3 bolsa de valores de São 

Paulo (BOVESPA). A escolha foi apresentada devido esse ramo possuir um grande 

potencial de degradação do meio ambiente e prejuízos sociais. A pesquisa em 

questão se classifica como descritiva, quanto a questão de pesquisa nota-se a 

abordagem como qualitativa e quantitativa. Para atingir o objetivo geral coletou se 

dados dos relatórios de sustentabilidade e as demonstrações financeiras para análise 

do índice de lucratividade, retorno sobre ativo e o retorno sobre patrimônio líquido 

das empresas brasileiras e a correlação de Pearson para analisar a relação entre as 

duas váriaveis em estudo, tendo como base o ano de 2019.  

Os achados foram a relação entre número de práticas sustentáveis com o índice de 

lucratividade. Conclui-se que empresas do setor siderurgico com melhor desempenho 

operacional apresentam uma maior quantidade de práticas sustentáveis do que as 

empresas com desempenho menor. 

 

Palavras chaves: Sustentabilidade. Desempenho Financeiro. Transparência – 

práticas. 

 

ABSTRACT 

 

This research aims to verify if there is a relationship between the amounts of 
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sustainable practices disclosed by Brazilian companies with their corporate operational 

performance. It was decided to use in this study 5 (five) Brazilian companies in the 

steel sector, which make up the B3 São Paulo Stock Exchange (BOVESPA). The 

choice was made because this branch has a great potential for environmental 

degradation and social harm. The research in question is classified as descriptive, as 

the research question the approach is noted as qualitative and quantitative. To achieve 

the general objective, data from sustainability reports and financial statements were 

collected to analyze the profitability index, return on assets and return on equity of 

Brazilian companies and the Pearson correlation to analyze the relationship between 

the two variables under study , based on the year 2019. 

The findings were the relationship between the number of sustainable practices and 

the profitability index. It is concluded that companies in the steel sector with better 

operational performance have a greater amount of sustainable practices than 

companies with lower performance. 

 

Key words: Sustainability. Financial Performance. Transparency – practices. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Sustentabilidade empresarial é compreendida como um modelo de 

negócio que uma corporação adota, aplicando práticas de responsabilidade social e 

ambiental. De acordo com Santos e Silva (2017), a realização de uma boa conduta 

sustentável na organização, pode possibilitar a vantagem de um equilíbrio financeiro, 

cuidados com o meio ambiente e práticas sociais que mobilizam a evolução da 

sociedade. 

Na prática a execução sustentável pode também apresentar alguns 

desafios, um destes, segundo Mendes (2018), é investir na comunicação interna da 

companhia, praticando movimentos sustentáveis junto aos colaboradores,  ou seja, 

trabalhar  primeiramente dentro da organização para divulgação de resultados  a 

diretoria, funcionários, acionistas e para depois apresentar os resultados da 

organização para a sociedade. 

Diante dos desafios as empresas que adotam, estas práticas devem levar 

em consideração que existem três dimensões que devem ser consolidadas, a 

Dimensão econômica deve produzir bens e serviços e buscar  uma concorrência justa 

em relação as demais empresas no mercado. A Dimensão Social diz respeito 

equidade na distribuição de bens e rendas, com intuito de proporcionar a igualdade, 

oferecendo seus produtos para aqueles que não tem um padrão de vida acessível, e, 

por fim, a Dimensão Ambiental que é voltada para     o cuidado com o meio ambiente 

evitando assim os danos ambientais, e preservando o ecossistema que torna viável a 

vida na terra (BABIERI; CAJAZEIRAS, 2016).  

Dessa maneira, a sustentabilidade é um importante fator estratégico no 

ambiente corporativo, além da preservação dos recursos naturais. As empresas que 

investem na qualidade de seus produtos e serviços e em projetos voltados a redução 

dos impactos ambientais, consequentemente atribuiram as entidades uma imagem 

positiva no mercado financeiro, fazendo com que os investidores prefiram investir em 

ações  de empresas sustentáveis (BENITES; POLO, 2013). 

Tantos os consumidores quanto os stakeholders estão cada vez mais 

exigentes, buscando informações, procurando empresas com boas práticas 

sustentáveis e que valorizam os intangíveis da empresa. Em vista disso, inicia-se um 

novo segmento de mercado para  as organizações que buscam excelência na 
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qualidade ecossistêmica (OLIVEIRA, 2013). 

Segundo Arantes (2006) ao adotar práticas sustentáveis e o 

comprometimento com a responsabilidade social as empresas não garantem apenas 

a preservação do meio ambiente e redução da desigualdade social, mas também a 

sobrevivência do negócio, conquistando e atraindo investidores e consumidores. 

A sustentabilidade pode trazer inúmeros benefícios à empresa e partindo 

desse pressuposto tem-se como questão de pesquisa: Empresas do Setor siderúrgico 

com melhor desempenho operacional apresentam maior transparência quanto a 

sustentabilidade empresarial?  

O objetivo desse trabalho é verificar se existe uma relação entre as 

quantidades de práticas sustentáveis divulgadas pelas companhias brasileiras com o 

seu desempenho operacional corporativo. Muitas empresas veem a sustentabilidade 

como requisito a sua reputação e como um novo modelo de negócio no mercado 

globalizado de novos padrões de consumo perpetuando a longevidade da empresa, 

tendo em vista que a incorporação das práticas sustentáveis pode proporcionar 

retornos financeiros a seus investimentos. 

Esta pesquisa tem como objetivos específicos: i-analisar o relatório anual 

das demonstrações contábeis de cinco companhias nacionais do setor siderúrgico e 

II - evidenciar se os gastos com responsabilidade social podem está diretamente 

relacionado ao aumento  do desempenho operacional da entidade. 

Optou-se por usar nesse estudo 5 empresas brasileiras do setor 

siderúrgico, a escolha foi apresentada devido esse ramo possuir um grande potencial 

de degradação do meio ambiente e prejuízos sociais. Essas entidades possuem uma 

grande representatividade no mercado de mineração e um amplo desenvolvimento ao 

longo dos anos, como já citado o setor siderúrgico apresenta um vasto impacto aos 

âmbitos sociais e ambientais, devido sua localização tática, ou seja, em lugares que 

oferecem com mais agilidade matéria prima e mão de obra, na qual estima-se que há 

um grande desafio para desenvolver a atividade empresarial de maneira mais 

sustentável (MAIA;TONINI, 2015). 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
Este capítulo discute, sobre a sustentabilidade e suas dimensões: social, 

ecomômica e ambiental, abordando alguns acidentes ambientais causados por 

grandes empresas. Em seguida, será abordado a valorização da empresa, 
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apresentando práticas ambientais que podem ser desenvolvidas dentro das 

organizações e como o desenvolvimento dessas práticas podem trazer benefício e 

valorização para as entidades.  

 
2.1 Sustentabilidade 

 

Com os avanços tecnológicos, o crescimento populacional e a revolução 

industrial do último século houveram mudanças no âmbito social, empresarial e   

ambiental, estas, de acordo com Piramidal (2019), há práticas que já estão sendo 

adotadas como reaproveitamento de água, reciclagem de resíduos sólidos, descarte 

correto de resíduos químicos, materiais recicláveis, sendo estas algumas práticas de 

melhoria corporativa e social. 

Com tudo na mesma proporção gerou-se tamanhas repercussões 

negativas tanto para a sociedade, quanto para o meio ambiente. De acordo com 

Silveira (2017) surgiu uma grande preocupação com relação aos recursos naturais 

limitados e seu uso de forma descontrolada com o intuito de buscar um crescimento 

econômico. 

Oliveira et al. (2016, p. 42 ) cita” Ser sustentável pode ser compreendido 

por sastifazer as suas nescessidades sem comprometer o meio ambiente e preservar 

a terra para as gerações futuras”. 

As mudanças no estilo de vida da sociedade como um todo, só aumentam 

sua população gradativamente e consequentemente aumenta o consumo e a busca 

por bens e serviços. Fazendo a economia girar e aumentando uso do meio ambiente 

para  suprir as necessidades do homem. De acordo Cidreira Neto e Rodrigues (2017, p. 

142). 

 
“As relações homem-natureza vêm passando por mudanças que 
acompanham o próprio desenvolvimento da sociedade, principalmente as de 
cunho econômico, onde as formas de utilização são configuradas pela 
situação da economia mundial e local.” 
 

A natureza vem servindo de utilização para satisfazer os desejos humanos, 

que á explora sem dar o devido tempo para que ela se recupere, deixando um rastro 

de destruição causando problemas sociais (CIDREIRA NETO; RODRIGUES, 2017). 

 

2.1.1 Acidentes Ambientais 
 

Recentemente no Brasil e no mundo ocorreram acidentes ambientais que 
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trouxeram várias consequências ao meio ambiente, deixando marcas significativas as 

comunidades na qual estão inseridas, podendo levar décadas ou séculos para se 

recuperar dos danos sofridos, assim como resultando em prejuízos econômicos e 

financeiros as organizações responsáveis e ao seus investidores externos (PEREIRA 

et al., 2019). 

Desse modo, segundo Pereira et al (2019, apud Varela e Milone 2014) um 

dos principais desastres ambientais, foi o derramamento de petróleo ocorrido na 

região do Golfo no México que ocorreu em 20 de abril de 2010, deixando onze 

pessoas  mortas e em consequência o custo do desastre reduziu o lucro financeiro 

assim como, a perda do valor de mercado da empresa British Petroleum. 

No Brasil, o desastre ambiental ocorrido recentemente foi o rompimento da 

barragem Mina do Feijão em Brumadinho em 2019, que deixou 259 pessoas mortas 

e despejou mais 12 milhões de metros cúbicos de rejeitos que atingiram o município 

de Brumadinho região metropolitana de Belo Horizonte e o Rio Paraopeba causando 

a poluição das águas, flora e fauna da região e a empresa responsável era a 

mineradora Vale S.A. Na Visão Pereira, Cruz, Guimarães (2019, p. 126) “O 

rompimento da barragem de rejeitos no complexo minerário Córrego do Feijão gerou 

mudanças de cobertura da terra muito significativas. Essas mudanças permitem 

avaliar os impactos do desastre de forma integrada e realista”. 

 
2.1.2 - Dimensões da sustentabilidade empresarial 
 

No contexto dimensional, a sustentabilidade considera-se composta por 

três pilares: social, ambiental e econômico. As empresas precisam gerar riquezas, 

com isso é necessário haver um equilíbrio entre os impactos ambientais, tendo 

compromisso com a comunidade e seus colaboradores. 
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Figura 01 – Dimensões da Sustentabilidade 

 

 

Dimensão Econômica 

 

 

 

                                                        Desenvolvimento  

                                                                        sustentável 

                                            Dimensão                                        Dimensão     

                                               Social                                           Ambiental 

                                     
 

Fonte: Responsabilidade social empresarial e empresa sustentável, 2016 

 

A figura 01, aponta as características evidenciadas pelas três dimensões 

da sustentabilidade: dimensão econômica, social e ambiental. A dimensão econômica 

corresponde ao equilíbrio na geração de bens e serviços, geração de lucro aos seus 

acionistas, e uma alocação e gestão mais eficientes dos recursos. Dimensão social 

contempla ações de melhorias na qualidade de vida da população, bem estar e 

geração de riquezas, buscando o  equilíbrio na distribuição de renda. A dimensão 

ambiental estabelece regras para uma adequada proteção ambiental devido a 

preocupação com os impactos ambientais na utilização dos recursos naturais, 

buscando a redução de resíduos e de poluição (BABIERI; CAJAZEIRAS, 2016).  

Segundo Iaquino (2018), a empresa para ser sustentável deve procurar 

produzir produtos de qualidade, porém com menos degradação dos recursos naturais 

com o devido cuidado com o meu ambiente e tem que ter responsabilidade social 

perante as comunidades na qual está inserida, levando esses fatores em 

consideração na hora da tomada de decisões, porém sem descuidar do fator 

econômico, tendo em vista que a empresa precisa gerar lucro.   

2.2 Sustentabilidade empresarial e valorização da empresa 
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A empresa que implantar a sustentabilidade em suas atividades 

arrecadatórias haverá um diferencial, frente a um mercado de concorrência de 

produtos similares podendo resultar em uma vantagem competitiva. 

 

‘’A busca por um diferencial competitivo e o aumento da preocupação 
ambiental contribui para que a temática de sustentabilidade ganhe 
destaque[...]Assim, a disputa acirrada tende a crescer concomitante à 
cobrança dos consumidores, fazendo com que a busca por estratégias de 
sustentabilidade se configure como alternativa para o desenvolvimento 
empresarial’’ (GENÚ; SALVIANO, 2017,p.1). 

 

Oliveira et al. (2016) ressalta que em um ambiente de constantes 

mudanças e adaptações, é de grande importância para as organizações adaptarem- 

se às novas mudanças do mercado financeiro e ambiental por meio de ações que 

possam agregar valor a seus produtos e a sua marca, sendo que algumas empresas 

já enxergam a sustentabilidade como uma opção de negócio com práticas inovadoras, 

assumindo o compromisso social, econômico e ambiental. 

“As empresas que investem em práticas sustentáveis e inovadoras dentro 

da organização, além de atrair a atenção do consumidor, garante também a sua 

sobrevivência e seu crescimento” (OLIVEIRA et al., 2016, p. 43). 

Nota-se que as questões ecológicas já fazem partes de diversas ações 

praticadas por determinadas organizações que buscam o alinhamento do meio 

ambiental, e tornando os consumidores mais conscientes sobre a importância de 

mudar o seu estilo de vida ao consumir produtos e serviços sustentáveis. 

 

2.3  As práticas de Sustentabilidade Empresarial 
 

Com o surgimento da sustentabilidade nas organizações originou-se 

diversas     práticas, estas contribuem para o desenvolver da economia-financeira da 

entidade, “há muitas situações de ganha-ganha (melhoria socioambiental e ganhos 

econômico- financeiros ao mesmo tempo) dentro das empresas, que podem gerar 

retornos a curto, médio e logo prazo” (OLIVEIRA, 2013, p. 89). 

Na busca por vantagens destas práticas pode-se dizer que as empresas 

veem o investimento com a sustentabilidade  não mais como um custo, e sim uma 

melhor “alternativa de transformar em atividades com retorno financeiro ou em 

oportunidades em novos mercados mais sensíveis a questões socioambientais” 

(OLIVEIRA, 2013, p. 88). 



15 
 

De acordo com a revista Exame (2016), a valorização da empresa se inicia 

pela transparência de suas práticas sustentáveis, apenas 8% da sociedade confia nas 

informações de responsabilidade ambiental e social apresentadas pelas 

organizações, dentre estas práticas as consideradas mais importantes para um 

reconhecimento positivo são igualdade de oportunidade, remuneração justa, 

economia de água, preocupação com reciclagem e formar consumidores 

conscientes,etc. 

Dentre as práticas que podem ser utilizadas, existem as atividades 

diretamente ligadas a produção e a administração. Segundo González-Benito e 

González-Benito(2006 apud Jabbour e Jabbour, 2013)  as práticas sustentáveis podem 

se classificar em práticas ambientais de planejamento  e organizacionais, práticas 

ambientais operacionais e práticas ambientais comunicacionais. 

Quadro 01 – Práticas Sustentáveis  

Práticas Sustentáveis Autor 

1. PRÁTICAS AMBIENTAIS DE PLANEJAMENTO E 
ORGANIZACIONAIS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
(JABBOUR E JABBOUR, 
2013) 

1.1 DEFINICAO EXPLICITA DA POLITICA AMBIENTAL 
1.2 CLAROS OBJETIVOS E PLANEJAMENTO AMBIENTAL 
AO LONGO PRAZO 
1.3 RESPONSABILIDADES AMBIENTAIS BEM DEFINIDAS 
1.4 FUNCIONARIOS INTEGRALMENTE DEDICADOS A 
GESTAO AMBIENTAL  
1.4.1 PROGRAMA DE TREINAMENTO AMBIENTAL PARA 
DIRIGENTES E FUNCIONARIOS ORGANIZACIONAIS 
2. PRÁTICAS AMBIENTAIS OPERACIONAIS 
2.1 RELACIONADOS A PRODUTOS 
2.1.1 SUBSTITUICAO DE MATERIAIS E COMPONENTES 
POLUENTES E/OU TOXICOCOS 
2.1.2 PROJETO DE PRODUTOS FOCANDO A REDUÇÃO 
DE CONSUMO DE RECURSO E GERAÇÃO DE 
DESPERDICIOS DURANTE O USO D PRODUTO 
2.1.3. PROJETO DO PRODUTO COM FOCO NA 
REDUÇÃO DE CONSUMO DE RECURSO E DE GERAÇÃO 
DE RESIDUOS DURANTE A PRODUÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO 
2.1.4. PROJETO DE PRODUTOS PARA A 
DESMONTAGEM, REUTILIZAÇÃO E RECICLAGEM, 
BASEADA EM ANALISE DO CICLO DE VIDA DOS 
PRODUTOS 
2.2. RELACIONADOS A PROCESSOS PRODUTIVOS 
2.2.1. SOLUCOES DE CONTROLE DE POLUICAO 
(FILTROS DE EMISSAO E FINAL DE PROCESSO) 
2.2.2. PROJETO PROCESSOS FOCADOS NA REDUÇÃO 
DO CONSUMO DA ENERGIA E DE RECURSOS 
NATURAIS DURANTE AS OPERAÇÕES 
2.2.3. PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO 
COM O FOCO NA REDUÇÃO DOS DESPERDICIOS  
2.2.4. AQUISICAO DE TECNOLOGIAS MAIS LIMPAS 
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2.2.5. REFERENCIAS POR COMPRAS VERDES E 
CRITERIOS AMBIENTAIS NA SELECAO DA 
MANUTENCAO DE FORNECEDORES 
2.2.6. CONSOLIDACAO DE EMBARQUES LOGISTICOS, 
SELEÇÃO DE MEIOS DE TRANSPORTES MAIS LIMPOS E 
EMBALAGENS LOGISTICAS RECICLAVEIS OU 
REUTILIZAVEIS 
3. PRÁTICAS AMBIENTAIS DE COMUNICAÇÃO 
ORGANIZACIONAL  
3.1. ELABORAÇÃO PERIODICA DE RELATÓRIOS 
AMBIENTAIS, COM INFORMAÇÕES AMBIENTAL 
VOLUNTÁRIA E REGULAR 
3.2. SUPORTE A EVENTOS SOBRE GESTÃO AMBIENTAL 
E COLABORACAO COM A ORGANIZAÇÕES  
3.3. ARGUMENTOS AMBIENTAIS NA ÁREA DE 
MARKETING 

Fonte: Adaptada Gestão Ambiental nas Organizações, 2013 

O quadro acima expressa as principais práticas ambientais que podem ser 

aplicadas dentro das organizações, para que se consiga alcançar o objetivo 

estratégico sustentável, a empresa deve ter seus processos de adoção das práticas 

bem definidos.  

‘’As práticas ambientais de planejamento e organizacionais não reduzem, por 
si sós, os impactos ambientais que as organizações podem gerar no meio 
ambiente. Elas são relevantes por estabelecer mecanismos, criar as 
condições necessárias e motivar os indivíduos dentro das organizações para 
que os objetivos de melhoria do desempenho ambiental avancem e 
apresentem sucesso de forma racional, coordenada e 
continuada”(JABBOUR; JABBOUR, 2013, p.41). 
 

No grupo 1 pode ser observado uma listagem denominada de subgrupos, 

segundo Jabbour e Jabbour (2013) as principais práticas são política ambiental bem 

definidas, claros objetivos e planejamento ambiental de longo prazo, 

responsabilidades ambientais bem definidas, funcionários integralmente dedicados à 

gestão ambiental e programas de treinamento ambiental para dirigentes e 

funcionários. 

Para uma melhor execução sustentável as entidades podem alavancar 

seus produtos utilizando meios de reutilização dos seus recursos conforme o quadro 

acima no grupo 2, com o intuito de reduzir custos de matéria-prima, diminuir os 

desperdícios, utilizar fontes de energia sustentável, substituir bem como produtos 

poluentes e/ou tóxicos, e o principal aderir projetos de tecnologias mais limpas, 

envolvendo os stakeholders e consumidores.  Na visão de Jabbour e Jabbour (2013, 

p. 45). 

 

“Para que isso ocorra, é recomendado que os desenvolvedores de produtos 
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apliquem o conceito de Design for Environment (Projeto para o Meio 
Ambiente), isto é, o projeto de produtos considerando-se o meio ambiente e 
a redução de impactos ambientais.” 
 

A comunicação interna é primordial para o desenvolver sustentável da 

empresa, para que se tenha uma visão benéfica para o mercado e a sociedade, os 

colaboradores e diretores devem estar em perfeita harmonia na execução das práticas 

sustentáveis internas, para que consigam alcançar seus objetivos externos.  

As práticas ambientais de comunicação organizacional vêm como a somar 

para ‘’ fortalecem o acesso aos benefícios da gestão ambiental, diminuindo o potencial 

das barreiras às atividades ambientais, por meio do estabelecimento de um contato 

direto e contínuo’’ (JABBOUR;JABBOUR, 2013, p.53). 

Dentre as principais práticas no grupo 3 de comunicação, estão a 

divulgação espontânea dos relatórios ambientais regular, na qual há o envolvimento 

das partes interessadas como os investidores, apoio a eventos sobre gestão 

ambientais e colaboração, e por fim argumentos ambientais na área de marketing, nas 

palavras de Jabbour e Jabbour (2013, p.56) ‘’[...]dizem respeito à inclusão, nas 

práticas de marketing, de informações sobre a gestão ambiental, em processos e 

produtos desenvolvidos pelas organizações’’. 

Na sequência,  este estudo verifica os relatórios de sustentabilidade, 

identificando as práticas sustentáveis adotadas por cada organização, 

simultaneamente com as demonstrações financeiras do ano de 2019, possibilitando 

verificar se a sustentabilidade tem influência no desempenho financeiro das entidades 

em estudo. 

 

3 METODOLOGIA 
 

O presente estudo classifica-se como uma pesquisa descritiva de acordo 

com seus objetivos, o mesmo busca descrever as práticas sustentáveis 

apresentadas nos            relatórios de sustentabilidade de 5 empesas brasileiras do setor 

siderúgico listadas na Bovespa.  O objetivo desse trabalho é analisar se existe uma 

relação entre as quantidades de práticas sustentáveis divulgadas pelas companhias 

brasileiras com o seu desempenho operacional corporativo. “As pesquisas 

descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações entre 

variáveis” (GIL, 2002, p. 42). 
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Nesta pesquisa será utilizados procedimentos de pesquisa documental. “A 

análise documental busca identificar informações factuais nos documentos a partir 

de questões e hipóteses de interesse” (CAULLEY apud LÜDKE e ANDRE, 1986, p. 

38), neste procedimento a coleta de dados utilizará os relatórios sustentáveis e 

financeiros para identificar como a sustentabilidade influência no desempenho 

financeiro da entidade. 

Observando a questão de pesquisa nota-se a abordagem como 

qualitativa, Diana (2019) ressalta que esse tipo de pesquisa tem caráter subjetivo, 

sendo desenvolvida uma análise de dados brutos que estão em palavras, que são 

análise das práticas sustentáveis desenvolvidas dentro das organizações estudadas. 

E quantitativa pois será analisado também o índice de  lucratividade, retorno  sobre 

o ativo, retorno sobre o patrimônio líquido, as demonstrações contábeis e será feita 

uma correlação para  análisar a relação entre a sustabilidade e o desempenho 

operacional.   “A pesquisa quantitativa é aquela que se caracteriza pelo emprego de 

instrumentos estatísticos[...]” (ZANELLA, 2011, p.35). 

As técnicas aplicadas para a coleta de dados destacam-se em análise 

documental, na qual será coletado informações  dos relatórios de práticas 

sustentáveis e as demonstrações financeiras para análise do índice de lucratividade, 

retorno  sobre o ativo e o retorno sobre o patrimônio líquido das empresas brasileiras 

listadas na Bovespa, tendo como ano base, o ano de 2019.  

A principal justificativa do ano utilizado como base deste estudo, foi devido 

a coleta seguir de forma análoga as informações dos relatórios sustentáveis, que 

todas as companhias citadas apresentaram no mesmo ano de 2019. A origem de um 

bom desempenho foi publicada por Hirata (2021) no Jornal Valor Investe, sendo a 

Gerdau, CSN e Usiminas destacadas com alta na bolsa Ibovespa em 2021. E as 

companhias Aperam e Ferbasa citadas na Bovespa, foram utlizadas para verificar a 

relação entre as destacadas no Jornal Valor Investe. 

Na visão de SÁ-SILVA et al. (2009), a análise documental pode gerar 

conhecimentos, assim criando novas formas de inovação e técnicas para com a 

atividade estudada. 

Quanto a avaliação das práticas sustentáveis, nota-se que essas 

empresas empregam atitudes sustentáveis para competir no mercado e gerar valor 

econômico a entidade. E por meio dos relatórios foi possível observar as principais 

estratégias desenvolvidas por essas empresas em busca da sustentabilidade como 
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um diferencial   .  

 

4 ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

A análise elaborada tem como base o estudo de caso de 5 (cinco) 

empresas que compõem a B3 bolsa de valores de São Paulo (BOVESPA) do ramo 

siderúrgico. A partir dos dados extraídos observou-se os relatórios de sustentabilidade 

e as demonstrações financeiras publicado pelas empresas, bem como a coleta de 

informações sustentáveis nos sites das companhias selecionadas no ano de 2019, 

sendo obtidas informações quanto a transparência das práticas ambientais aplicadas 

na organização e seu impacto financeiro.   

A tabela 1 apresenta as práticas sustentáveis aplicadas dentro da 

organização, utilizando como 3 pontos principais adaptadas do livro de Gestão 

Ambiental nas Organizações, 2013, sendo práticas ambientais de planejamento 

organizacionais, práticas ambientais operacionais e práticas ambientais de 

comunicação organizacional. 

Tabela 1: Práticas sustentáveis divulgados pelas Companhias  
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PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS APERAM CSN FERBASA GERDAU USIMINAS 
1. PRÁTICAS AMBIENTAIS DE PLANEJAMENTO E 

ORGANIZACIONAIS 
     

1.1 DEFINICAO EXPLICITA DA POLITICA AMBIENTAL 1 1 1 1 1 

1.2 CLAROS OBJETIVOS E PLANEJAMENTO AMBIENTAL AO 

LONGO PRAZO 
1 1 1 1 1 

1.3 RESPONSABILIDADES AMBIENTAIS BEM DEFINIDAS 1 1 1 1 1 

1.4 FUNCIONARIOS INTEGRALMENTE DEDICADOS A GESTAO 

AMBIENTAL  
1 1 1 1 0 

1.4.1 PROGRAMA DE TREINAMENTO AMBIENTAL PARA 

DIRIGENTES E FUNCIONARIOS ORGANIZACIONAIS 
1 0 1 1 0 

2. PRÁTICAS AMBIENTAIS OPERACIONAIS      

2.1 RELACIONADOS A PRODUTOS 1 1 1 1 1 

2.1.1 SUBSTITUICAO DE MATERIAIS E COMPONENTES 

POLUENTES E/OU TOXICOCOS 
1 1 1 1 1 

2.1.2 PROJETO DE PRODUTOS FOCANDO A REDUÇÃO DE 

CONSUMO DE RECURSO E GERAÇÃO DE DESPERDICIOS 

DURANTE O USO D PRODUTO 

0 0 1 1 0 

2.1.3. PROJETO DO PRODUTO COM FOCO NA REDUÇÃO DE 

CONSUMO DE RECURSO E DE GERAÇÃO DE RESIDUOS 

DURANTE A PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO 

1 1 1 1 1 

2.1.4. PROJETO DE PRODUTOS PARA A DESMONTAGEM, 

REUTILIZAÇÃO E RECICLAGEM, BASEADA EM ANALISE DO 

CICLO DE VIDA DOS PRODUTOS 

1 1 0 1 1 

2.2. RELACIONADOS A PROCESSOS PRODUTIVOS 1 1 0 1 1 

2.2.1. SOLUCOES DE CONTROLE DE POLUICAO (FILTROS DE 

EMISSAO E FINAL DE PROCESSO) 
1 1 1 1 1 

2.2.2. PROJETO PROCESSOS FOCADOS NA REDUÇÃO DO 

CONSUMO DA ENERGIA E DE RECURSOS NATURAIS 

DURANTE AS OPERAÇÕES 

1 0 1 1 0 

2.2.3. PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO COM O 

FOCO NA REDUÇÃO DOS DESPERDICIOS  
1 1 1 1 1 

2.2.4. AQUISICAO DE TECNOLOGIAS MAIS LIMPAS 1 1 1 1 1 

2.2.5. REFERENCIAS POR COMPRAS VERDES E CRITERIOS 

AMBIENTAIS NA SELECAO DA MANUTENCAO DE 

FORNECEDORES 

1 0 0 1 0 

2.2.6. CONSOLIDACAO DE EMBARQUES LOGISTICOS, 

SELEÇÃO DE MEIOS DE TRANSPORTES MAIS LIMPOS E 

EMBALAGENS LOGISTICAS RECICLAVEIS OU REUTILIZAVEIS 

0 1 1 1 0 

3. PRÁTICAS AMBIENTAIS DE COMUNICAÇÃO 

ORGANIZACIONAL  
     

3.1. ELABORAÇÃO PERIODICA DE RELATÓRIOS AMBIENTAIS, 

COM INFORMAÇÕES AMBIENTAL VOLUNTÁRIA E REGULAR 
0 1 0 0 0 

3.2. SUPORTE A EVENTOS SOBRE GESTÃO AMBIENTAL E 

COLABORACAO COM A ORGANIZAÇÕES  
1 1 0 1 1 

3.3. ARGUMENTOS AMBIENTAIS NA ÁREA DE MARKETING 0 0 0 0 0 

Fonte: Adaptada de Gestão Ambiental nas Organizações, 2013 

Legenda 

DADOS DAS PRÁTICAS SUSTENTÁVEIS 

TRANSPARENTE 1 

INDISPONÍVEL 0 

Fonte: Elaborada por autores (2021) 
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Com base na tabela 1, observou-se por meio do relatório sustentável que 

foi possível identificar o grau de transparência das práticas sustentáveis pelas 

empresas estudadas. As práticas foram classificadas como transparente ou 

indisponível. Pode ser observado que nenhum dos grupos de práticas sustentáveis 

analisados foram atendidos em sua totalidade por toda a amostra.   

Dentre as empresas analisadas, a princípio Aperam South América não 

divulgou informações financeiras na Bovespa, porém a mesma divulga relatórios de 

sustentabilidade e por isso fará parte também da pesquisa.  

Com base na tabela 1, observou-se que os grupos de práticas de 

planejamento organizacionais e as práticas ambientais operacionais são as mais 

implementadas pelas empresas da amostra,  como ênfase na adequação as normas 

ambientais e certificações como por exemplo a obtenção da certificação da ISO série 

14000, assim como, a utilização de tecnologias mais limpas,  redução de desperdícios, 

substituição de materiais poluentes e tóxicos, a redução de consumo de recursos e 

geração de resíduos durante o processo produtivo e na distribuição.  

Disto isso, as companhias que possuem maior execução de planejamento 

sustentável observado pelas informações divulgadas em seus relatórios é a GERDAU, 

APERAM e CSN, ficando atrás as empresas FERBASA e USIMINAS. A empresa 

GERDAU foi uma das organizações que mais apresentou clareza e transparência na 

divulgação de suas práticas. Podendo destacar que a Gerdau divulga em sua 

totalidade informações de Práticas Ambientais de Planejamento e Organizacionais e 

Práticas Ambientais Operacionais. Foram observados 20 itens de práticas 

sustentáveis dos quais a Gerdau S.A atende a divulgação de 18, indicando que 

Gerdau atende a 90% dos itens de sustentabilidade.  

As práticas ambientais de comunicação organizacional apresentam um 

déficit de informações divulgadas e implementadas por essas companhias, tendo 

apenas como destaque o apoio e participações a eventos sobre gestão ambiental 

identificas em pelo menos 80% das cinco empresas da amostra, como por exemplo, 

realização pela Aperam da Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho, 

a CSN, desde de 2014 apoia  ações dos grupos de trabalho do Centro de Estudos em 

Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas (GVces), semana da diversidade 

promovida pela Gerdau, Air Pollution Conference Brazil - 4th CMAS South América 

patrocinada pela Usiminas, já Ferbasa não apresentou participação em eventos, 

porém criou projetos junto as comunidades local para preservação socioambiental, 
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com implementação esportes para crianças e adolescentes, projetos Trançado das 

Marias, projeto Nossa Horta e subprojeto O campo é a Semente, dentre outros.  

 

Tabela 2: Resumo das Práticas sustentáveis divulgados pelas Companhias 

Resumo dos Dados – 
Práticas Ambientais 

APERAM CSN FERBASA GERDAU USIMINAS 

TRANSPARENE 16 15 14 18 12 

INDISPONÍVEL 4 5 6 2 8 

TOTAL 20 20 20 20 20 

Fonte: Elaborada por autores (2021) 

 

Diante dos resultados obtidos a partir da tabela 2, em relação ao total de 

20 das principais práticas de transparência e execução das práticas sustentáveis, foi 

constatado que a GERDAU apresenta 90%, sendo um total de 18 pontos, a APERAM 

divulga 80% sendo 16 pontos, CSN apresenta 75% referente 15 pontos, FERBASA 

com 70%, sendo 14 pontos e USIMINAS apresentando 60% com 12 pontos.  

 

Tabela 3: Número de Práticas Sustentáveis divulgadas por grupo. 

GRUPO DE PRÁTICAS 
AMBIENTAIS 

APERAM CSN FERBASA GERDAU USIMINAS 

1. PRÁTICAS 
AMBIENTAIS DE 
PLANEJAMENTO E 
ORGANIZACIONAIS 

 
5 

 
4 

 
5 

 
5 

 
3 

2. PRÁTICAS 
AMBIENTAIS 
OPERACIONAIS 

 
8 

 
9 

 
9 

 
12 

 
8 

3. PRÁTICAS 
AMBIENTAIS DE 
COMUNICAÇÃO 
ORGANIZACIONAL 

 
1 

 
2 

 
1 

 
1 

 
0 

Fonte: Elaborada por autores (2021) 

 

De acordo com a tabela 3, foi realizado a soma das práticas sustentáveis por 

grupo, com o intuito de identificar qual companhia obteve o maior número de práticas 

sustentáveis dentro de cada grupo da tabela 1. O grupo 1 de práticas ambientais de 

planejamento organizacionais a empresa com maior número foi Aperam, Ferbasa e 

Gerdau, essas empresas obtiveram 5 pontos cada uma delas. O grupo 2 de práticas 

ambientais operacionais a Gerdau obteve maior número de práticas identificada com 12 

pontos. E o grupo 3 destacou-se a Cia Siderúrgica Nacional com 2 pontos.  
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Adicionalmente, buscou-se analisar a relevância da divulgação das práticas 

de sustentabilidade para os resultados da empresa, a remuneração de investidores e 

remuneração da empresa.   

Na tabela 4, observa-se a quantidade de práticas divulgadas por empresa, 

lucratividade da empresa e os retornos gerados para a empresa e para os sócios do 

capital investido. Os benefícios de práticas de sustentabilidade e sua divulgação não são 

estatisticamente relevantes quando são considerados o capital investido na empresa por 

capital próprio e de terceiros.  

 

Tabela 4: Quantidade de práticas, lucratividade, ROA e ROE 

 
EMPRESAS 

Nº DE PRÁTICAS 
SUSTENTÁVEIS 

ÍNDICE DE 
LUCRATIVIDADE 

 
ROA 

 
ROE 

CSN 
FERBASA 
GERDAU 
USIMINAS 

15 
14 
18 
12 

15,42 
18,65 
39,15 
1,68 

3,99 
9,21 
3,16 
0,89 

17,58 
12,07 
4,47 
1,52 

Fonte: elaborada pelas autoras (2021) 

 

Como mostra a tabela 4, identificou-se que quanto maior o número de 

práticas sustentáveis divulgadas, maior será o índice de lucratividade da empresa. A 

Gerdau, que obteve o maior número de práticas sustentáveis e o seu índice de 

lucratividade também é a maior da tabela com 39,15%. E o mesmo acontece com a 

empresa Usiminas que detém o menor número de práticas sustentáveis divulgadas e 

consequentemente obteve o menor índice de lucratividade de 1,68%. 

Verificou-se que a companhia Ferbasa obteve o melhor retorno sobre o seu 

ativo total com a porcentagem 9,21 e a Cia Siderúrgica Nacional adquiriu o melhor 

retorno sobre o patrimônio líquido com percentual de 17,58%. 

Para melhor compreender se existe uma relação entre essas duas variáveis 

de sustentabilidade e o seu desempenho financeiro e operacional utilizou-se o 

coeficiente de correlação de Pearson para cada indicador financeiro, para identificar 

e medir a relação presentes entre as variáveis.  

 

Tabela 5: Correlação de Pearson 

  

Correlação de 

Pearson 

Lucratividade  0,974* 

ROA 0,258 

ROE 0,338 
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(*) 5% de significância  

Fonte: Elaborada por autores (2021). 

 

De acordo com a tabela 5, observa-se que apenas a lucratividade foi 

significativa, indicando que empresas com maior lucratividade apresentam uma 

quantidade maior e divulgam mais práticas de sustentabilidade. Quanto a relação 

rentabilidade da empresa e dos sócios a divulgação de práticas não foram 

estatisticamente significantes, indicando que não foi possível observar que práticas 

de sustentabilidade aplicadas e divulgadas pelas empresas não influenciam no retorno 

para a empresa e nem no retorno para os sócios.   

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa tem como objetivo geral analisar se existe uma relação entre as 

quantidades de práticas sustentáveis divulgadas pelas companhias brasileiras com o 

seu desempenho operacional corporativo.   

Ressalta que essas empresas do setor siderúgico divulgaram em média 

quase 15 itens de um total de 20 práticas sustentavéis listadas, sendo essas empresas 

transparente quanto a divulgação e implementação dessas práticas.    

A partir da análise da pesquisa não é possível afirmar de fato que a 

empresa que obteve maior número de práticas identificadas nos seus relatórios de 

sustentabilidade, obteve maior desempenho financeiro, tendo em vista que a análise 

de resultados demonstrou variações entre essas entidades. Porém a relação 

desempenho operacional, medido pela lucratividade, deu positivamente significante.   

Para alcançar o objetivo geral foi analisado o relatório anual das 

demonstrações contábeis de cinco companhias nacionais do setor siderúrgico. A partir 

desses relatórios identificou-se as práticas sustentavéis adotada por cada 

organização e as demonstrações financeiras como, Balanço Patrimonial e 

Demosntração do resultados do exercicio de 2019, afim de evidenciar se os gastos 

com responsabilidade social podem está diretamente relacionados ao aumento  do 

desempenho financeiro  da entidade.  

Conclui-se que empresas do setor siderurgico com melhor desempenho 

operacional apresentam uma maior quantidade de práticas sustentaveis do que as 

empresas com desempenho menor. 
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